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 SOS PRISÕES



Ex.mos. Senhores

Provedor de Justiça; Inspecção-Geral dos Serviços de Justiça; Ministro da Justiça; Procurador Geral da República; Bastonário da Ordem dos Médicos
C/c

Presidente da República; Presidente da Assembleia da República; Presidente da Comissão de Assuntos Constitucionais, Direitos, Liberdades e Garantias da A.R.;  Presidente da Comissão de Direitos Humanos da Ordem dos Advogados

Lisboa, 02-01-2009
N.Refª n.º 02/apd/09
Assunto: Violação do sigilo médico por parte de médico prisional em Monsanto
Bruno Homem, detido em Monsanto (em fase de transferência para Paços de Ferreira), trabalhou como barbeiro na prisão até um dia ter sido informado pela direcção da cadeia de haver uma contra indicação médica, devida ao facto de sofrer de Hepatite C.
a) O detido quer saber se existe alguma lei que discrimine os doentes de Hepatite C no acesso a este tipo de trabalho;
b) O detido quer saber se o sigilo profissional médico não foi violado neste caso, já que terá sido na sequência de uma consulta médica em que o recluso pediu a atenção do médico para a sua condição e um tratamento adequado que, em vez de um tratamento adequado, surgiu uma discriminação laboral e, ainda, uma difusão na cadeia de uma informação estigmatizante contra si.

O queixoso acrescenta ter achado estranho a camaradagem do médico com os guardas, na altura das recentes greves de fome, dizendo de modo a ser audível para os reclusos que eles estavam a precisar de emagrecer. Informa ainda ter interpretado a atitude do médico contra si como uma represália pelo facto de lhe ter feito notar a sua responsabilidade profissional face à condição da doença de que é portador. Isto é, um aviso a todos os eventuais queixosos de serem portadores de doenças crónicas que se devem calar e, assim, evitar obrigar o médico a tomar medidas.
Espera o queixoso com esta queixa denunciar este tipo de práticas e evitar que terceiros dele venham a sofrer. Pede para levar esta reclamação ao Bastonário da Ordem dos Médicos. Assim fazemos.
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